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Resumo 

 

O presente artigo tem como objetivo analisar a presença do machismo desmistificando o 

romantismo de que as penitenciarias têm caráter humanizado e prima pelo não rompimento de 

vinculo entre sociedade civil e carcerária. O modelo do sistema penal tanto no tratamento 

quanto nos conceitos jurídicos é nítido a visão patriarcal nas unidades penais masculinas onde 

se pode observar o alto numero de mulheres que solicitam credenciais de visitas – carteirinha, 

apresentando-se como companheiras, namoradas e/ou amigas submetendo-se a situações 

constrangedoras com o propósito de suprir necessidades físicas, de cuidado e vícios de “seus 

respectivos” homens privados de liberdade. As expressões da questão social contempladas nessa 

perspectiva explicitam o preconceito referente ao gênero feminino, alvos da exploração sexual – 

prostituição, transporte de objetos não autorizados para dentro das penitenciarias – mula e 

entrega de materiais lícitos mantimentos, medicamentos e roupas – jumbo e/ou nos casos de 

cônjuge onde são transformadas em coisas, vitimas da sociedade conservadora e numa outra 

perspectiva as mulheres egressas sofrem com a masculinização das cadeias femininas que 

aderem um conceito deturpado da legislação qual determina que homens e mulheres sejam 

iguais em direitos e deveres, sendo dessa vez o sistema o opressor. O movimento feminista 

junto ao estado vem lutando e conquistando espaço para implementação de politicas publicas 

voltadas ao enfrentamento a violência contra mulher, porem ainda se sobrepõe a cultura do 

machismo patriarcal enraizada há séculos na sociedade. Essa pesquisa tem como base 

metodológica relatórios arquivados no sistema e pesquisa bibliográficos. Conclui-se dessa 

forma que mesmo com uma legislação determinando que “homens e mulheres são iguais em 

direitos e deveres” se sobrepõe a cultura do machismo patriarcal enraizada há séculos na 

sociedade. 
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